[image: image1.jpg]



[image: image2.jpg]




CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO


Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de fevereiro de 2026.


       Senhor Presidente, 

Venho, por meio do presente, indicar o nome da senhora CLEYDE DO ESPÍRITO SANTO para que receba a homenagem póstuma referente à Semana em Comemoração ao Dia Internacional da Mulher e que seu nome seja emprestado aos diplomas que homenagearão as mulheres indicadas para o ano 2026.

A iniciativa da escolha cumpre o disposto no Decreto Legislativo n. 496, de 13 de fevereiro de 2017.
A ex-vereadora Cleyde do Espírito Santo faleceu aos 90 anos. Ocupou uma cadeira no Legislativo por dois mandatos (1997 – 2004) e foi uma das nove mulheres a ocupar a vereança em Bebedouro.

Cleyde era mãe da Jussara e avó do Marcelo, do Juliano e da Isabela. Filha de um ferroviário e uma lavadeira, Cleyde era a primogênita de três filhas. A infância foi muito pobre e sofrida a ponto de dividir a sandália com a irmã, de modo que quando uma saía, a outra obrigatoriamente tinha que ficar em casa. Foram tempos difíceis, dos quais não restou uma única lembrança de uma brincadeira, mas sobravam na memória as atividades laborais. A pobreza foi marca presente. Nunca havia comido um bolo, nem experimentado chocolate. Talvez por isso, ela não comesse essas duas iguarias. O Natal trazia sempre a decepção do Papai Noel, que todo ano presentava as famílias ao redor, mas esquecia da dela.

Ao completar 13 anos, deixou sua cidade natal – Rincão – e veio a Bebedouro com os pais. Assim que chegou já arrumou trabalho no antigo Hospital Santa Terezinha, onde ajudava na cozinha e lavava louça. Houve uma ocasião em que o hospital ficou sem cozinheira e coube a ela a responsabilidade de chefiar todas as refeições. Ao buscar verdura no hospital, viu um moço passando pelo quarteirão e, mais tarde, esse moço veio a ser o seu marido. Ele foi caminhoneiro, depois comprou uma gleba, e mais tarde uma fazenda em Frutal. 
Cleyde não deixou de trabalhar: vendeu joias e bijuterias e nunca deixou de contribuir com a previdência. Contou, orgulhosa, que conseguiu aposentar e foi a sua amiga e também ex-vereadora Irene Marangoni que a ajudou com a aposentadoria.

Cleyde ficou conhecida pelo trabalho voluntário incansável que fez. Coordenou a Rede Feminina de Combate ao Câncer, além do grupo de voluntárias do Hospital Júlia Pinto Caldeira. Graças ao seu trabalho, foi possível a reforma da lavanderia no Hospital Municipal. Ela conta que conseguiu, junto aos empresários José Francisco dos Santos e Eduardo Ralston, a quantia necessária para reforma e compra de equipamentos, tornando a lavanderia do hospital digna de orgulho.

Toda terça e quinta-feira ela ia ao Hospital Municipal, onde liderava um grupo de voluntárias que preparava as roupas da hotelaria do hospital. Confeccionavam pijamas, camisolas, lençóis. A única certeza era que, depois que entrava no hospital, não havia hora para voltar. Ela contou que com a pandemia não foi mais possível realizar os bazares e, com isso, os recursos foram cada vez mais escassos, além de algumas pessoas terem parado de contribuir, pois pensaram que com o novo hospital não seria mais necessária a ajuda.

O seu legado de voluntariado rendeu convite para tentar uma cadeira no Legislativo. Apreensiva, correu e pediu opinião para o padre que, além de incentivá-la, disse que seria um cabo eleitoral dela. E assim foi eleita para dois mandatos (1997 – 2004). Mesmo fora, ela acompanhava as discussões da Câmara e dizia que ainda recebia o reconhecimento das pessoas cobrando a sua volta à Casa de Leis.
Cleyde faleceu no dia 28 de janeiro de 2025, deixando um legado de amor e dedicação ao próximo que inspirou todos ao seu redor, sendo que o grupo de voluntárias continua em atividade até os dias de hoje, dando continuidade ao seu trabalho. Cabe registrar que a escolha do nome da Sr.ª Cleyde para os diplomas de reconhecimento público do ano 2026 já havia sido pré-combinada em sessão ordinária desta Casa, com a concordância dos demais vereadores, à época da escolha do nome do diploma do ano 2025, quando foi escolhido o nome da servidora desta Casa, Ivete Spada Leite, falecida em 06 de novembro de 2024. 

Tenho certeza de que, se o nome da Sr.ª Cleyde do Espírito Santo for escolhido, as mulheres de Bebedouro estarão muito bem representadas e de que a escolha de um nome de tamanha relevância dignificará ainda mais essa solenidade tão importante, de homenagem e reconhecimento às nossas mulheres. 

Certa de contar com a atenção e presteza de Vossa Excelência, antecipo meus sinceros agradecimentos.

Atenciosamente, 
IVANETE CRISTINA XAVIER
(DR.ª IVANETE XAVIER)
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